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CHRONICA OCCIDENTAL 

Morreu um grande de Hespanha, onta-se que, um dia, Dl Alonso XII, encon- trando-o, lhe dissera ai, ratio o que ele responda er dio Abono 5 media iambém ee; ri doouvio ois de. muitos dia de soflrimento, Salva- dor inch, cl Frascueio, que tantas vêzês vira 4 morte de perto e della zombira, que tantas vezes. Fecsbéra Castigo de qua extracedinaria valente, Sxpirou no leito, vitimado por uma doença dos Pulimões, os cintoenta e quitro annos de édude. Ainda! mais que. pela arte, em que foi grande, Retavel pelo arrójo em que [8 em rival, possuí Easculo um dos tais eelebrados nome Ne ada espanha. om Lagartijo, ha bastantes annos asia df areno, utou primatas tidos. Lagavtj era o representam gli de derme Frascuelo E coragem, ts colhidas o approsimou da morte ilhares de carths e telegramas foram env dos mia do nado torto. Um cen número e cordas, entre as quaes figurava a de Lagarto, 9 velho rival € amigo velho, cobriram os degraus a eça, 
(Como é triste a morte dos que, um dia, nos fi- er O sangue cheio de vida, correr, ardente, Delas nossas Vias a aQue alegria, que enthusiasmo na praça! E que iltncio dé ateledade, quando, cla” abatendo o 
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que em 

  

  

    

  

      

ftapo vermelho, apontândo à espada aguda, dava 9 Passo decisivo PE as boccas, que mal réspira- Yam, soltaram gritos estridentes, sodram as pal 

  

Másios clarins fizeram ouvir notab Festivas, à neo gene e ds mus entraram à ulópe Zendo ilntar às guiseiras € arrastarâm q toro 
mus 
resço 

Bravo, Frascueo! oi por sso que, no dia do enterro de Sal dor Sánchez, toda Mdeid quis non não Su DO despido “alma: tamanho, parana near Star à támia gloria mais un Bloc aúndas o de ntretato, como de iora so fuilvas! Às ste, Parece Que nem É preciso a gone pará dlslnos homens apagar a lemibianea “ol deb o em poeira volt, gue not vem depresot o eo 98 lómens são” desmemorias mais que Os outros & à ingratidilo é Regra a poucos dias, um dos cemitérios de Lisboa, em ruído, sem necrologios pompsis fo enter fido o cadaver do gericral Joaquim da Costa 

  

loriosas tardes, no so refulgente, que an ias almas, que luz nos olhos das mulhe: 
    

  

  

  

    

  

por outras regiões, OS portuguezes 
  

  

    

  

um escripior ilustre e tivera nois de Muita gioria. 3 a tánto tempo! Os novos Dio o conheceram: Ss velhos... tantos deles foram Adéome) Velhinho devia de soffrer com yer-sé tão ce- queido, Mania Nez nr declamado, Fanta vês Uva nes. palmas e Vivi Vistriado o des nom MES D 
Era elle o auctor dos dramas em cinco actos, 

  

  

  

  

O Valido, O Castelo de Faria, O Aleaido de F 10,4 Lei dos Morgados é A Caridade Gm quatro actos, A Pedra das” Ca comédias O Múiro de Cascaes, O Esttangeias do Nm Casar em Jão Pe é Uni te de Santo Antonio na Praça da Figuéira que toa ad cdr de oo 6 ss ol À ultima vez que se apresentou nó palco de D. Maria foi quando ali comimemoraram & quadrage: imo anmiteriaio da morte de Cart: O quibe Foreeira da Silva recitou ng versos do desao dos auciores. dramaticos. portugueres: Dipo ditas noite, que lhe troui à nb moriãs do jastedo; que” 0 rejusenesuêm 

  

  

    

  

     

  

  

da Costa Cascaes veiu de visita ao palco uma ou duas vezes, Representava-se Então O difageme de Santarem. DEpOIs tomo a ese appárecêr, velho, este cançado ». Se à espera dhe rouxo uma luz ninguem o aonde Ho fa: tiva fora 
radar ss, cado (é ephemero. Vaidades são doidices. E. quanta vez uma alegria que Vá nos deixa agrilhoado em desventuras ! Uma pequenina historia contada, por Anglene 0! À Era enorme então O exito de suas pecas e o grande dramaturgo recebido, de Dracoe abertos or todos os empresarios de Paris. Com umaless 

  

  

  

  

  

salvo erro, 
  

  

  
  

  

RO ANTONIO DUAR' 

      

E RAMADA CURTO — Goveisavon. 
Gama. ne Axcora 

Copia de uma photogr rapa do sr A. Boone)  



      

O OECIDENTE 
    EAR qo fscraçõea ROUNGS comi Eno Com DO Ras O Ra co 
do desabrido, atirou, seccado, o bilhete para cima. dá ne 
Sd ca imo sp HO Bs o qua a eo emu Cênio di Fere get do ah borda duma cadeira de alicia! com o a Ride sorri do nani é apito o do papél abre oe john estava Sie DeRose qu a, pereebasie a propria decadencia, Abandbna- Sn ora Precisa oro pura que todos ol 

dassem as glorias de Seribe Jo male fecundo dos deus rdmaticos ftcets. Hrodos os que trabalham té aco pé aberta proprio Ni como é triste, quando se fecha, devéras, Do pio caça 
E ua collega nosso, bem conhecido dos leitores. 6 [O ccibeN Hodeo Colláps dlos Vezes porque 
era conduetor de obras publicas, Manuel Barra- das acaba de flleçes vitima d uia antiga doeno contra em África, onde fôra esmpesando Disaiátis dbras cabines O jante Di Bene É O Crer Gone rir lia muitos E caio dos po ads jobs to aim sonhos: pefenhes de atu incontestavel me! 
Er ava-se fiigd da 
miguelista. Foi professor de historia no Instituto Doo DS a 66 Eles add anoraç Cati gencia e nruoção grangearam lhe mitos am 

O reabalbados icânça ao AO 

  

  

  

  

  

  

    
  

  

  

    
  japao na Rg 

o ele e tm 
Fen CU que SP a aca ja cleo E goten nl cana a dio pa asa 

«Artigo 1.º É declarado Pantheon Nacional o RR a DA coro. boo o ad q 
cn O nu Ra Feder 
esteio > nas de Camilo Lan Ben 
EA pede Mme O pre is and Ro Da O abas 
RA seo 

  

    

  

  

     
contrário» 

“Sem discutirmos se foi o antigo convento dos 
Jeronymos templo bem escolhido para Pantheon, 
nfio podemos deixar de applaudir à iniciativa do. 
distincto deputado sobretudo na parte que se re- 
fere à um praso de longos annos destinado a con- 
firmar à benemerencia dos que foram julgados di- 
gnos avessas honras posthumas. 

À excepção aberta tem razão de ser, Todos. 
unanimes a aplaudem. Camillo Castello Branco 
fica bem ao lado das cinzas de Garrett. Todo o 
perigo é que, visto o exempio, queiram accumo- 
lar as excepções. 

'A morte é sempre triste, triste para os que se 
vio, mais triste para os que ficam. 

Por isso bem diz Alberto Bramio no seu novo. 
livro [ilusões Perdidas: 

  

  

  

uando nos fer, o Senhor, a ai pu Ro aca 

E é elle sempre quem canta atravez aquelas. 
paginas melancolicas. Como o não foram «é o li- 
Qeo é das illusões perdidas, se uma melancolica 
qquintilha de Espronceda lhe serve de epigraphe ?. 

  

Hojas del érbol caídas. 
Joguetes del viento son: 
Las illusiones perdidas 

Ai son lojas desprendidas Del ârbol del coraçont 
João da Camara. 

— e — 
Conselheiro Antonio Duarte Ramada Curto 

GOVERNADOR GERAL DE ANGOLA 
Conhecendo de perto. caracter austero do actual governador geral de Angola, as suas largas faculdades de trabalho e provada inteligencia, sentimos grande prazer em traçar, ainda que su perficialmênte, alguns dados bisgripbicos de tão restante cidadio, honra dos fanecionarios portu- Eueres, é gloria da. nação que se deve ulanar de Possui um lho dignissimo que, pela sua mancira de'proceder, se tem tornado credor da estima é consideração dos seus concidadãos. 
Antonio Duarte Ramad zimbra em 25 de janeiro de 1840. P distineto medico maquela localidade e ali muito respeitado, o dr. Jolo Rodrigues Chrio, com D. Cláudia Mara Ramada Curto, senhora que possuia, além dum bem formado coração, à Tara energia! de encarar com serenidade às luctas “la vida, & que de muito lhe serviu por ter perdi- do seu idofatado marido, quando Os filhos mútis dele coreciam pela sua tênra idade, Dotado de grande força de vontade, e não de- sojando Hiro seus estudos 4 neinbada in Irucção que podia receber em Cezimbra, Antonio Ramada “Curto, convenceu a desolada mãe a que o deixasse partir para Lisboa, afim de, encetar Gate, azêndo o (iii exe dinire São primaria, quando apenas subia ler é escrever! “Aleançada dinda que com custo, à almejada i- cençã para para L bb ma edad de | dos, à futuro Aaurendo estudante, e apresentou-se à seu primo de. João Morle Exercito, que o saber quad as hab 
Como os exames estivessem para breve, foi com. 

pesar que o professor Annaya lhe fez conhecer as. disciplinas que precisava estudar pará se habilitar notando qui decerto não lhe cabia no tempo 6 vencer aquela dificuldade O jovem estudante não Je acobárdou, e voltando-se para o sr. Annaya csclâmon — tendo 6 sont ão que o sr Abe naja com espanto replicou :--iacha pouco--s. e Apesar do tempo ser escasso conseguiu, à for” sa estudo, habilita, Fezendo optimo ixam, 
guindo em Lisboê, instalado n'uma casa de hos. Pedes, os estudos dubsequentes. Park atestar o seu exemplar Comportamento é decidida, boa vontade com, que. seguio os seus ariuoo estudos ahi euão Vivos os sois conse pulos, e, Especialmente o. seu particular ámigo RE Glogoria” Rodrigues Fernandes distinetissimo operados, e um dos mais considerados clínicos elo seu aber e probidade medic “Tem Ramada Curto o curso da Escdla Medica jrurgica de Lisboa. Admitido na classe dos 

  

  

  

  

  

       
     

  

    

  

   

cirurgião em chefe do. 
Escóla, Academica para. 

tações que lhe faltavam para 
  

  

  

  

  

  

  

   
  

  

  

     

  

    egia de 4 d'outubro de 1870, tendo já O primei o do curso; € assentando praça no corpo de marinheiros da armada em 4 do referido mez é 
“Sem perda d'anno algum terminou 0 seu curso com louvor, no ano lectivo de 189º méado facultativo de a classe do quadro. go por decreto de fo de gtempfo de ist se iu para Loanda no vapor D. Antonia em 5 de novenibro do mesmo anno. Promovido a 1. classe por decreto de 27 de agosto de 7ãs à che do Sri de sand or ecreto de 14/dê outubro de 1880 e graduado em 

Gado coronel por decreto de a de junho de 

  

      

  

     nomeado para o ministerio da mari Ultramar, cheie da 1 Secção da 1º Repartição da 
Disso! er do Ultramar po dera d 1 de 
dezembro de 18% logar que já servi interina- 
mento com onave? disneção, dm virado do des” 
sho de n4 de junho do mestio anno. Por deerêro de 16 de fevereiro de 18o foi exo- nerado deste logar, partindo para Angola em 21 do mesmo mez onde (oi desempenhar 6 seu logar 

de chefe de serviço de saude, Regressou a Lisbon em 21 de junho de 1804 6 
por decreto de outubro do mesmo anne, oi nova: 
dp nomeado ehes a Repatico de saude da 
receio Cera do Ultramar, tomando posse em 
o Plrdo ez a jando em 188 regressava de Angola foi agra- cindo por Sua Magestade com a commenda de 

  

  

Chisto em premio de relevantes serviços pres- 
Assim que desembarcou em Lisboa e teve co- 

nhecimento da mercê, que com tanta justiça lhe 
fôra conferida, não socegou emquanto não conse- 
“gui que lhe fosse aceite a renuncia d'aquella gra- 
“ai e se veriicou por decreto de 14d julho de 

4 À Sua grande modestia não permitio 
oecasião, que aceitisse o justificado galard 
que os poderes publicos, com à mais louvavel ini- 
ciativa é espontaneidade, lhe conferiram, e sómais. 
tarde, por decreto de af de junho de 1887 se con- 
seguio que aceitasse a Carta de Couselho, que lhe 
Joi dada pela inteligencia é selo com que desem- 
“Penhou as funcções de chefe dê serviço de saude em. 
famgola, e pelos bons serviços prestados na direcção. 
do Hospital Maria Pia em Loanda. 

E com eleito, Ramada Curto, bem mereceu 
este publico testemunho da munificencia Regia, 
Pois Sue o hospital de Loanda, a que o Conte” 
Neiro Ferreira do Amaral, quando Governador 
Geral de Angola, deu o nome da excelsa Rainha 
Senhora D. Maria Pia, é um edificio modelo que 
se love à rasgada iniiaiva do notabilissimo es 
tadista Conselheiro Jojo de Andrade Corvo, é que 
Ramada Caro pela sua administração tornou um 
dos primeiros hospitaes das colonias, e como tal 
classificado por eminentes ci 
que o visitam. 

Este vusto e bem construido edifício € verda- 
deiramente monumental em terra d'Afbica, ex. 
cellantemente situado quanto á sa exposição ri 
valisando com um hospital de primeira ordem na. 
Europa, pelos recursos essencines para a hygie- 
ne, serviço clinico é boa alimentação de que dis- 
p irente tem vinte janellas rigorosamente. 
Tasgadas, de feitio moderno, e o peristylo avane 
gado, em frontão, corrido por balaustrada, no to. 
po d'uma vasta galeria central em arcada, que dá 
Ingresso no hospital, cuja area é de 16.000 met 
quadrados. Foi talhado para receber em con 
es ordinaria oo, e extraordinariament, oo 

“Tem seis grandes enfermarias, trinta « seis 
quartos particulares para officiaes, sargentos é 
articulares, alêm duma enfermaria inferior para 
doze doentes; atravessam-o pateos ajardinados, e 
entre outras dependencias peculiares, tem capal- 
Ja, e casas annexas, commoda habitação para o di 
rektor é pharmacentico, casa de pharmacia é la- 
baratorio, lavanderia à Yapor, estabelecimento de 
danhos, arrecadações, eto: 

“Aberto este parenthesis, sobre o grandioso es- 
tabelecimento à que Ramada Curto tem ligado O 
Seu. nome, prosigamos na nossa tarefa biogra- 

  

     
  

  

  

  

     

  Estrangeiros 

  

    

       

  

        
  

     
  

  

Possue Ramada Curto as medalhas de prata de. 
assiduidade de serviças, e de ouro pelos serviços. 
distinctos no Ultramar. É 

Para que se possa bem avaliar a maneira como. 
Ramada: Curto se desempenhou das espinhosas 
missões que no Ultramar lhe foram confiadas, é 
quanto ali era por todos considerado, passamos. 
à transcrever as apreciações insuspeitas dos di 
Versos governadores geraés, sob cujas ordens sei 

durante a sun longa permanencia na provin- 
cin'de Angola. 

  

     

  spensavel fazer estas honrosissi- 
más transeripções para que se não tome á conta de 
amisade o quelaansamos acercados serviços pres- 
tados d humanidade e é administração publica por 
tim dos homens mais modestos e dignos que co- 
nhecemos. 

   

Em 1877 escrevia de Ramada Curto o Conse- 
Iheiro Cuétano d' Albuquerque, Governador Ge- 
ral de Angola E 

a muto distincto facultativo, inteligentissimo 
de provada honestidade, zelo e dedicação. Seria 
justiça a sua elevação achei do serviço de saude 

     
  

  

lbesia Brovincia, mesmo com a preterição dos. 
seus collegas, que delle se distanciam múito em 
tudos» 

O Governador Geral Conselheiro Dantas dizia 
em asês, E” um finccionario de quem formo o melhor 
conceito, Desempenha 0 seu logar com muita in- 
telligencia, zelo é acerto.» 

  

  

No anno de 1883 merecia no Governador Geral 
Conselheiro Ferreira do Amaral o seguinte con- 

  

  «Este funcionario é modelo como administra-. 
o. D'uuma honestidade nunca des- 

     



  

    

O OCcIDENTE 

  

      mentida tem conseguido na administração do Hos- [pel gerdadeiros milagres financeiros. É” dos me- lhores funceionarios que tenho conhecido no ul. tramaro 

O Conselhei 
Geral de Am 
que se segue ; 
«E digno da estima, sympathia e consideração o tem sabido conquistar de todos os habitantes ia província. Eximio como facultativo e dotado de estimavcis qualidades, muito activo é incansa- Yel no desempênho das funeções que exerce, não Se poderá exigir mais d'este funceionário, tanto Como chefe do serviço de sdude como ericarre fado da administração do hospital, onde é inexce- divel em zelo e actividade, com notavel economia. para a fazenda publi 

Guilherme Capello, Governador RE   

  

   
  

  

  

  

  

  

  

finda em 1889 o mesmo governador Geral di- ia de Ramada Curto: : fESerce o cargo de chefe de saude com admira. vel dedicação e na direcção do hospital Maria bia em sempre mostrado múit zelo e atividade; con Assado com Sraondinai eme e ut fer som que aquele estabelecimento seja um modelo de ordem + exemplar administação, apezar do mu pessoal subalterno que ali tem e não, póde substituir. Merece, e, realmente, tem conquistado às sympathias. geraés pelos. seus sentimentos & Procêder digno é correctos 

  
  

  
Em 1888 o referido Governador Geral Cons fio Guilherme Cape dedicava que fane- 
aNrece absoluta confiança, Nisos conhecimentos e eletadas qualidades, co- “mo pelo zelo que emprega no desempenho de seu rg 

         
não só pelos seus. 

Finalmente, em 1894,0 Governador Geral, Con- Selheiro Alvaro da Costa Ferreira expressava-se Por esta forma : A 
“Segue meste paquete para Lisbon o Dr. An- tênio Diarte Ramada Curto, cheis do serviço de jgide mesta provincia e director do Hospital ditar e civil de Loanda, ; Clínico distinctissimo, funcionario austero, in- 

telligente « zeloso, a sta retirada deixa uma la-| Sun dificil de supprir 5 Às qualidades excepeionaes do. medico, aos tos conhecimentos da sua profissão € da pro- Jincia, alla dotes não vulgares de disciplinadore le inlatigavel solicitude que 0 tornaram notavel 
No desempenho da commissão que exerceu, bastante conhecido no Ministério do Úlira- gar para que cu tenha de acentuar mais quanto lhe é devida uma demonstração pública de api ô pelos serviços prestados: á causa da huma 
iade n'esta provincia. Recommendando este func Sionario à consideração de V, Ex ed Regia mu- ificencia não faço senão cumprir um dever.» 

  

  

  

  

  

  

    
  

  

  

   

Ramada Curto é um monarchico convicto, po- Rim múnca Se filiou em nenhum partido político, onrava-se com a amisade do allecido estadista Conselheiro João de Andrade Corvo, o qual tinha Por elle a maior consideração, assim como egual- psi o tinham na melhor coa todos os mini [25 do Ultramar que apréciavam a capacidade deste excelente: administrador é honridisimo clinico. 
Por alvará de 23 de marco de 189 foi nomea- o, Ramada. Curto adjuner secretário do HÃO dAjuda em Lisboa, sociedade protectora das or- Bbis desvalidas das victimas do cholera morbus 856 e da Febre amareila em 1857. ê rPessa occasião O Asylo uma crise Medonha, sendo preciso muita energia e trabalho. Essiduo para levantar aquelle util estabélecimen- Si desortaisação em que se encompaa, e que dmeaçava submergio. Com conhecimento ide tomada Curto conjunctamente a, adjuneto th i gios de administração aridade, que, em pouco tempo às dificuldades, Si principio pareciam imsupravs foram vm: las, e o Ásylo entrou n'uma situação relativa pente prospera, o que deu logar à Porta louvor de 29 de dezembro de 189 firmada pelo enérgico mihistro do reino João Franco de Gas. téllo Branco. 

  

    

  

   
  

   
   

  

        

  

  

   

Como é facil suppór Ramada Curto, ultimamen- te, exercia em Litboa uma larg clinica, prio palmente entreas pessons que regressavam) WA Gay pelos vastos conhecimentos que tem das doem: Gab adquiridas naqueles inhospitos climas, não Bensândo de forma alguma em voltar 4 Aldes, ônde permanecer durante int ânhos apro? 
foi n'stascircumstancias que o ar. Conselhei- ro Barros Gomes, lustre Ministro da Marinha é camas sé lembro de convidar Ramada Guto ara aceitar o honrosissimo logar de governador Geral de Amgolao o De todos é conhecida a crie agricola e com- mercial que a provin às melindrosos negocios da occupação da Lund Pois, neste estado de cousas, muitos se julga “vam cbm à capacidade suficiente para bem Ads israr a provincia d'âniola e os empenhos erul zavamose junto. do govéro, emquamto Ramada Surto oppunba, todas as reistendias, é só muto instado aceitava, contrariado o pesado, ênsargo de administrar Anbolas tendo só em mifa seis O com notavêl prejuizo dos seus interesses arios  aftctos de Familia Ramada Corto É catado com a Ex sr 2, Car- mén Zanoleit Ramada Curto, esposa modelo 6 carinhosa, de cujo matrimonio! em tres encamas dora lin em ão tenra Had ques no dia evar consigo, como o seu cortei lhe per dia. Teve: pois, de abandonar a Tamil, park ir para o, Últcamar em serviço da patria 15 Gs Sacrifício que mais penoso se lhe'tornod Nomeado governador geral de Angula' por de- ereto de 4 de marco de 1807, partiu para nquelia provincia! em 23 do mesminiez no fapor Siro Sendo ali recebido pelo commercio o funeciona? rios publicos com sinceras demonstrações de vê” Rosi Em pouco tempo de governo o seu genio orga- nisador sé fez sentir, prestando contas e não Jão ndo saques sobre a rnetropole 0 que ho é VulE gar nos governadores do Ultra À agricultura mersce-Jhe os maiores cuidados assim como a boa organisação de todos 08 ser ços publicos no que insessantemente trabhá Ultimamente deu-se no Humbe vma tal des- 

  
  

   
  

    

  

    
  

  

  

    

  

    

    

raça Sendo trucidados um punhado de soldados Portuguezes, & 0 chefe tenente Conde d Almostêr Depois da catastrophe O oba do Humbe ente pou Um cavalo € as espingardas dos assassina: dos, e Toi em seguida à forca oferácas 6 soa aúsiio. para a prisão dos eriminosos: O offeres memo não foi Aceite por desconftança que ento Vesse qualquer Cilada. No entretanto drgaisava Hamada Gr, em Loanda coluna dE opera ões para castigar o gento, Composta de 1:105 ho- vens a qual seguiu logo para o Hunhe, tendo à vitima. força partido da Cíbia no dia'as de jae neiro ultimo. O io nei e sensato, e Ramada Curto ão he permitis que perdesse tempo. Ássim a, notícia do desastre chegou em 10 de dezembro, é um mez depois estavam no local em que tinha Para finalisarmos os dados biograplicos de Ra- mada Curto achamos de molde um artigo do Dig rio de Noticias de to do corrente ques con  devida Veni, tranerevemos em seguidas 

  

  

   

  

     

   

  

   Loanda 
as forças. 

      

“Victoria no Humbes, 
aHontem o sr. ministro da marinha recebeu do Governador Geral d'Angola, à hora adiantada da tarde, O seguinte telegrama: 

  

  

«Columpa chegou em a3 ao Humbe, tendo der- rotado o inimigo, que soflreu grandes perdas, O soba fugiu. Foi aprisionado O chele de guerra mato. Ô gentio pede par, que não foi con sem plena satisfação. Massacres durante combates. Na marcha apenas um ferido nosso, Durante o Cerco dois mortos, oito feridos, O estado sanitário, da columna satisfactorio. Felicito v. exe. Peço, cença felicitar Sua Magestadem E 

  

   

    

  

  «Mais uma vez as nossas armas triumpharám em Africa é mais uma vez se cobriram de plonia os valorosos soldados portuguezes, Rejubifamos com esta boa nova é, no dal-a nos nossos leitores, acompanhamol-a de um enthusiastico vivado exer” cito de Portugal, qué mantem cada vez com mais brilho e lustre as tradições honrosissimas do seu. valor e do seu devotado patriotismo. «O sr. ministro da múrinha respondeu imme- diatamente com o telegrammna seguinte : 

  

  

  

«El.rei é o governo receberam com grande re- 

  

gene cias ds vitorias do Humbe. Louvam é felicitam tropas, sua intrepidez & à yo na certada direegãoo  D. a 
  

   
Cascaes 14 de março de 1898, 

«Jayme Arthur da Costa Pinto, 

UMA VISITA À CASTELLO DB VIDE 

mt 
o castetto 

Goa sand a pa Pos o ad peida pie cê a ds fa 
Cgi no ue inda sean 
“O meu amigo Tavares Rosa distrinçou, em ter nao e co 
Sp q RO 
a DG e 

  

   

  

  

“ez este castelo. Jra Senhor mui nobre DE Jo de Portug o duran oii ce 
JÔ anmo de 1365 que ali se ê é da era de Cesar é corresponde a 1527 da era de Christo, segs np do reinado de bo. Affonso Iv. o Ssundo OS anos, porém, parece-me pouco para fa- za tão Brandi abricd E estou emlerês qua a di ântes Concluiu à obra, que a infante D. NM Sénior das vilas de Portalegre, Mrs, Acrao? chs é Vido,prinipiara a fzer km Bi ha que e de abandonar, porque seu temãos o pejD se he opôz à força damas, reccicao Peba 

    

  

  
  

   
bom fundamento, qué o infante lhe quizesse die. 

  

ferir Os castelhanos. o Ed 

Jhe porque lhe cabia bem e de lscto quem conhe. 

jardins, de Castello de Vide, onde florescem as. 

  ervindo a, filho de D. Affonso o sa: 

  

  

  

  

  

   

   

  

  

  

   Vae vêr como à 
inhos de terra Assim ra! Parecia estarem uma terra do nor. te, no Minho ou nas Beiras; tudo cultivado é agra- décido ao trabalho do cultivador. E ainda não. tinha visto mais de perto os campos, pórque me conservava entee-muros da vila, percorrendo as suas vielas ingremes, à caminho do castelo, 

    

         



    

O OCCIDENTE 
  
  

  

  

HOSPITAL «MARIA PIA», EM LOANDA (Copia de uma photographia) 
Vid. artigo Conselheiro Antonio Duarte Ramada Curto, etc. 

UMA VISITA A CASTELLO DE VIDE     berto e por timbre, uma aspa de prata, enomeio — tadistas de hoje que vão tributando os bre 
a uma roseta dârmas. deu fis desaoparecem, e deixando em paras proprie 

a 

      
       

  

“Tal é o brasão dos Mousinhos, da lades figurar nas matrizes por metcde ou menos 
nobreza de Portugal e de que José Xavier Mousi u valor. 
nho da Silveira, jurisconsulto e legislador nota- Tambem por ali nasceu o sabio Morato Roma, 
vel, foi um digno descendente. Ministro da fa io vi a casa que lhe foi berço, que me pal 
zenda, em 1829, emigrou para a ilha Terceira em. reco deverá ainda existir, n'uma terra que conserva 
1838, e lá D Pedro IV nomeou-o seu ministro, sen as mais antigas construsções, como portas é ja- 
do delle as leis decretadas, daquela ilha em 1832. nellas em ogiva com que Se depara a cada passo, 

Bagatelas, nadas, em presença dos nossos es. seguramente coevas dá fundação da villa. 

      
  

  

  

  

            

  

PORTA NA RUA DE SANTA MARIA DE CIMA 

  Ta cu é tais os meus companheiros de viagem, ssrindo muto amavoiment de ciearons ar Antonio! Repenieado e "Tavares foca, que iuci- 
dava sobre os logares por onte passavánios, como quem bem conhece a histor 

Aqui é a rua de Jos 

  

  

ier Mousinho da Sil- 
a, é à um recanto estáva a casa onde elle nas. 
a 12 de julho de 1780. Por cima de uma ja. 

sil, destacava se, ma parede, uma sliencia Em 
forma recingular, tebocada e! gúsrnecida de cal, 

oberto de argamassa, 
Tavares Rosa. 

      

  

  

   
  

  

  

    observou me o 
E Porque? 
por é da nova lei que tributou os bra- 

2685. Quem tiver brasões no predio, embora nquel- Jes lhe não pertençam tem que pagar imposto! 
E Nesse caso os bruzões vão desapparecendo. So já tão poucos os fidalgos que, tem predios 

Draxopados & onsertim au soa 
Ainda estê foi só entaipado, mas alguns tem. side destruídos? o 8 

  

  

    

  

  

   

  

em Se importa com a historia! 

          que o brazão dos Mósinho ou Mousinhos yem dos. 
pgimgiros tempos da monaçohia portogucia.Deuco 
D. Affonso Henriques a Goncalo Mósinho junta- 

  

mente com rendas, em astélo de Vide, é muito. 
provavelmente sem oo a im loser. 
Ai, banda de prata, carregada com tres resete dê. purpura, entre ses estréias de ouro, de oito pontas, três de cada lado, em roquete; lino aço 

  

       



  

    
    

  

  

  

    
    
    
     

    

   

  

   
    

& do alto dos combros e dos muros espreitavam Sá. para baixo, ainda, seceiosa de ser pl 
ad vg nas pr ana dig cedeirasdeligeteiavam ocular Com os tres, foi sem 

Esquivas e ciosas do s 

     
     

  

E plo ad agem srs, fot ae grande dade e conta   

         
    

ra, co: sendo roupa, Junto porta mos pelas soleira nas. Foi predito gr, Antonio Repenicado, que a m so conhecia, persundila que se deitiss Gard ço Logo ao cimo da ladeira se levantou em grande. metendo Inandarh dani sita enirêady um bando de Fapaigi, que pênsava. “ndo queria irao e Ro do sopé dos muralhas do Cato, que Me diva tanta graça, pórque cio ré Asbim que abri o album po desenhar a pres Ecompdr melhor Et, bEsrone a era er pesa, elas fugiram como presentidos pares, que, 85h a simple eidadh oracao pe Pensa 

      
des, 

     

   

MULHER DO Campo 

À cada passo disso é & no exagero Na Indeica que fumos dgora subindo, à ra de Song Maria de Ca, mo feita é ingreme, veem-so mus daquel: as portas, Vea sipesmeno, ehimmume mei & atenção pia aopuláridada da aresta Solta ser eurtada de bicos cm forma py: ramidal apresentando “das bolas em bx ento Hoi Bico, nã vt esqui riulo andar por à inspirar o 

  

  

    

  
  

  

     

  

  

   

  

is Curioso me parece desta porta, numa casa dois teares de systema primitivo onde du mulheres teciam sergueiras, tecido to a tigo como aqueles teares. Ê Bara completar este quadro, mediaval, Ji pluma lojinha romeira um fe dalhando à forja e na rua dois Carregando odres d seria preciso transportar-se em es- piito os seculos xt ou x ou enfronhae= sé em velhos alfarrabios, “quem quizes- Je studar o “viver da edude medi; al, Naquela vi cus 

       
   

  

      

     
      

  

   NO ROCIO DE CASTELLO DE VIDE 

         



      
O OCCIDENTE 

   

  

  

  

   um bocadinho, de presumpéio de mulher. 
Não dra prio Já o sbiamos ssim é que 

SO Siam aquelas duvidas e Arnáldo da Fon- 
Seca guardava! momento opportano de a pho- 
qa aa e of apontando 4 no meualbum, on 
Hofind pude, sem eli darpor iso. 
TE ico, um tanto devertdo, deu-se logo 

à entrada do Cabtolo. 
SBerois eontinuámos pelas villas « cangostas, 

quRs? desertas apesar do muito povo que habi: 
Ab Saqueias pobres casas meio derruidas 
E leima, dibranéero à tudo, estava à torre de 
E CO que inda oba no 
meio de sua ruin. o U 
“os ds guerras da restauração de que Cas- 

ceia de Vide foi hento, E tão enicarmiçada so e- 
SA, eta por espaço de setenta annos, que dei 
pu er seed É es destroços na prçaape- 
Roe dns reediicações, posteriormente fitas. 

A re meio dean omado anda Susa pr 
to da aibobada, que lhe dá & apparência de uma 
Cavernas é colo de lhe tivessem tirado O véntre, 
deixando vêr a arcada das costelas. 
Rss ficou depois da explosão, ci 1704, quan- 

do 65 hespanhoce abandonaram 8 vil.” 
"ri memoria duanu. do governo desta 
raça O Marques. de Villadaias, que 16 quem 

Eadou fazer a mina, disse-me Tavares Rosa. — 
verdade! De memorias tristes est cheia 

a Joia data tempos 
rss por aqui observo vm dos meus com 

ros "É: seguimos juntos à muralha, por um 
Eareiro estreito il ficava em baixo para além, montes é 
sala etensissimos, cobertos de verdura; hortas 
dolrajaso om Seis pomos vermelhas ame, 
oeiras em fôr a enganarem O diabo; extensos 

alves e Pe soma 0 cnh dese 
dos sitdndo as suas compridas varas para o céu 
É cão. to deve ser lindo Tá mais para O 

aeante? 2 mato já tudo esti “vestido, e se cá cr 
ni se ha-de arrepender. 
O fm muito gosto; agrade tuao ss. Antonio 

Repenicado, que imavelhente me con equi todo. está cultivado, Até 0 chão, 
gula Cn deioroado e rrlormoa uma 
ra, é apontava para utas ruinas que se viam 

E pira ado 6d a So RR 
Cm é grande a povoação cá dentro! 

SE a antiga vii. É aquela casas, em “correntesa-com suas 
citinditodas egunes? o as Gasernas 1 A ensernas né estão todas habitadas apesar da ruina auemostam 2 ; eparei que algumas quasi 
mad E 

Cebobres. moradores de tão miseraveis tugu- 
rios É polbees sim, mas pagam tre vintens de renda por mer, ; E E quem é o senhorio que expremo esses vin 
1e5% ao desgraçados inquilinos? E De (o miBisênio da guerca que tem aqui um 
velcrano para recebe ds rendas: 

  

  

  

  

    

  

        

        

o. tinham fes 

  

bass cometa E Ea sd Ho qa ze que ou bens 
do Estado ato andam bem tdminisirados! Tome Di le cam das aro den osso peer pan gua oie Dia Rs caserna ão SE a Ro oo ruas pos ema Feio encimado à margin, menvaspu à 
Gia Bm rilenho. O vento trouxe uma muvem mai A qui OP Ri a a con O O qdo a adia Spies quado Dre da nã unha ninguem. Passe me- 
eb que hão Se abr Rn que dota io Rr a Gr ac 
oe da a o O lu anta e A 
e co los e dnGo Passo nero: A 
fra ond o dê dseria, mas Um Compensação à 
ache ; 
a e é tão o meu amigo Tavares Rosa, 
on o, eps que Havia Jul d or 
que dm e mer Utdlito A que corre 
pondia a penalidade de uma multa. O, processo 
Dn Renata da Je foram inqueidas tente 
a ida que, o moliro deli. 
quiri jul sentencious 

  

  
  

   

  

  

  

  

«provado que o moleiro E. está incurso no 
artigD.v. mas atendendo a que o réu é meu 
Compadre o condemno à pagar só metade da 
multa. » SE" boa ! Pois se o homem era compadre do. 
juiz. todos nós vivemos em terra de compadres 

  

  

(Continaay, Caetano alberto. 

LENDAS POPULARES CHINEZAS 
(Coneluido do +59 

  

  ns ça OR one PPS a Rg aaa qu Se fe a O DE pags é par aa RR 
Da saque al ERR APR RE O Ro Geo da a di Alea ne a ig 
E e à ae qu Sed ai Fora R Es nan oca Ra nar Spade dg 
da pia 
ao ane da 

psd da um am O pa PGE aee 
Sae da o 
Bee us meo do de 
RNP pe 
a qu pe do 

a sd alado pa aaa apo Se dead tt 
REED paga DE 

Ms qu 
E anão dal pa a Ge e aa pad oO no ea End e 

Ana pen om ir qnd na 
pa q ade A os A A a o da Rr poi na 
ra na nd aa aaa RO po jean ue Don E a Sao a O no par cas pe a Ss ando ice ai a q o can POB us o pise pa pq gs os qa da 
seu formoso papel de companheira na vida. 
Procedendo assim, a mulher não cumpre mais 

do regiam o im- 
  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

     
   

  

  

do que um dever social de convenção, para nós, 
ara eles indeclimavel, Querendo tornar-se 

dista pelos eus extremos, é peciso que; du. cant à Ejeridade do marido, não ab o pense Som singular esmero e disvelo, como que, se- 
quiosa de transmitir lhe a propria vida, abra as. 
Soias para que o paciente beba o seu sangue, ou 
im o Gino peearando com à care rrane a uma bebara em, prescripta pela medicina. 

De tal mancia devem háversse na China às es- osis excepcionalmente amantes. dos maridos. Ao se ertia que a mutilação aludida seja teia simulada, os com a inajor heroicidade cor tam estas mirtyrês pedaços de came dos braços, Ste, é 03 servem dos enfermos da sia fa ãy dcrêditando pimente que, deste modo, lhes in” dem à alle o a vid qo es nem Nip mina aqui o seniheio; ve o csposo querido chamado pera os atôs juizos de Deus) um ter- 
oe Aremendo assalta a viva, o Cama de rj o mario no outro mundo Jem lhe proporcionará ho espirito 0s gosos que. sã e sabia por inermelio da materia Gm Summa, à elas proprias, que porsir às espera. 
no múndo, pobres ore sem Sol, aves sem ninho, Seres ger ar mem jarra inevitavelmente Comesa, a germinar-lhes no cerebro a idéa do sulcldio, que realisam sem es» 
palhafto, sem exaitação, sei medo À vinva, desidida a dr acompanhar 0 esposo alem tutu, faz tranquilamente s preparativos necessarios, participa a sua resolução familia e Gonvid as brigas à aeslstirem é sia partida para à clero Mage. Apraza-se q di da Jugubre Ge rimonia, mafsn-se à logar no. campo, a arvore da dei, ou. 0 velho atsomêro do sanetuario, em cujas ramadas ha do enorcar-se à inconsolavel 

“Todos os parentes, os amigos, a vizinhança, é até às proprias auetotidades, contem a presenciar 
Sadi parece a paciente, que, não podendo andar tsene, de pia ab Hambras ds rendas. az, à Cata, coberta por transparente véu, sestê A cuia oba o iaearni p a na mão da corda de séda, que úm amigo ata à Um trónco 

Sem vacilar, despede se à viuva dos presentes, sobe a uma mesa fadrede disposta, cinge os pés Goma úma facha, e, passando” 0 nó ao pescoço, derruba à mesa, sispendendo se no a “Tudo é gloria e chovem as bençãos sobre aquel- ia mulher, No da seguinte à cerimonia do seu em. térro, concorre o povoado em peso. sltteratos êmaltécem o feito, os farranchos de vinhos com- cent O Caso pride Ji o are. Ami ctoridades têem abrigacão de communicar o faz cio ão imperador, o qu, subejas vezes, movido Pelas cireomstancias do 'eto, ordena que, a exe Pensas, do thesouro loga, se cria. uh areo de 
driumpio em honra da herbien viuva Cabe. agora. dar conhecimento da lenda de ei o EE personagem vivia no tempo da dynastia. Tsiry nas vertentes da montanha Kucliau todo. entrégue: d agricultura. Surprebendido ut dia 
pela Eva ao corta lenha a um Bosque ref Biou-ãe debaixo das lapas de uma caverna, onde Encontrou varios cancidos jogando o radret. Dai rante a partida um deste velhos deu à Vaniggii ma, eueta parecida com o caroço da tamará, zendo-lhe que a comésse, Assim o fez, caindo em profundo cornos Decorrido algum tempo os anciãos despert rata Vanga dizendo MB que havia docmido 

ste foi a pegar da acha que trouxera comsi- go, mas o madeiro desfez-se é nas mãos. “Ao entrar no. povondo, viu que não ex vestgios mem da sua Casa em famílias Trândo-ãe, soube com assombro que eram passac dos muitês seculos desde a ei em que de nec Sentra. Antonio é maravilhado, encumminhou-se 
Tha as montanhas deidido à Gas vida de ana. Shoreta e entregar-se ás praticas tdonistas, o que 
dive valeu imoralidade: si “abundam na China as montanhas sagradas to- dia a mais importante é a de Kuem-Lon. Tem dez, mil leguns de circumitrentia é onze mil de altura. Rodeiam-na quairo ros, cujas aguas são espectivamente azuei, brancas, vermelhas e pre- tas, Frondosas arvores de jada ostentam nos seus Farmos 0 fructo da vida eterna é em seu ambito dá eia ola 4 tosrêne aca de Tan e salva da morte quantos bebem suas aguas. 
E Nesta. montanha de Kuen Lun vive Sm 
Si van Má, imperatriz do Oeste, acompanhada sempre de myniphas e anjos de àzas axues que Servem de mensageiros junto dos homens a quem sua senhora distingue. 

  

  

     
  

  

    
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

       

    

                 



    

  

  

   

O OCCIDENTE 

  

  
  

O seu palacio acha-se edificado com pedras de 
tres Góes, viçosas Como às rosas dos ses jar- 
dins, é encerra lagos de perolas onde nadam ani- 
maek extraordinarios pela fórma e lindas pennas, 

À Jena de fuer. Cum não passo, no fm de 
contas, de uma adoptação terrena do paraiso bu- 
ahista? é Bento da França. 

RETRATO DE SÁ DE MIRANDA 

(Nota apresentada na Academia Real das Scienias. 
cy Seas do 10 de Fereeiro do 1818) 

  

A Ei des pai RNE 
se e asas ia 

“oe dent 
Sc ii DC a 
E 
oa SERA a SR ud a 

E 

CR 
das Shtras de srancisco de Saa de Miranda * E Cd 
ho exemplar a que allude o sr. Sousa Viterbo) EO a) ADRs no Dita E bia cole Pure 
apa ed on Sol e 
no no a anna as 

pa 
a a 
E nen AQUA ai Dean ds GD ea no de ça fo 
dn E an Dada qua rr Eua 
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150 a ana aro rs compungpes 
ATE Sp A eicio das Satyras de SA de Miranda, 

Poa e ed Pa gd peca a ENE aa pi ee creato 
ps PEER caia ft 4 ea dorso que 
DuPiÃ eoss CN 11556 | Lisbon 1 de Fevereiro de SN a SEUS SO erados fm ema as quase 
ade duda 

apa INS o da [tops DO cd ear eo 

  

  

   

randa. E grande foi o meu alvoróço, grandissima. 
Eadegria 'que senti (dessas alegria que se não 
deserêpem Mém se definem, e que só comprehen- metido), ao depa 
aresmise me colados, nas guardas de dois exem. 
plaçes, dois belos retratos de Sá de Miranda, mui 
Niiesiamênte abertos a talho-doce, e perfeita. 
mente em hárimonia com aquelle que à sr+ D. 
Cirolina”publicara na edição das Poesias, salva à 
iistença! de inculcar-se neste um Buriltosquis 
Simo é fevelar-se pelo contrario um fino buril nos 
di Bibliotheca Nacional de Lisboa. 

perante essa divergencia, e perante sobretudo 
as condições de agravura antiga e já gasta» deela- 
Fadas pela srs D Carolina Michaélis com referem. 
cia po retro do Rio-delaneiro, inclinei me à 
Corjeeturar que-= representando estampagens da 
mesma lapa soda dr exemplar ane 
Tonderiam dois d'eles ao estado primitivo da la- 

Toa é o preero d sua derradeira phase de era 
avariada, sem todavia me repugnar em absoluto 

Prisvathese de que o verdadeiro motivo da falta 
de iltidez na reprodueção fôsse a impericia ou a 
Srencia do artista sllemão, a quem na Baviera se 
confiou a execução do trabalho 

Para à srs DE Carolina, que não teve presente 
o exemplar da gravura existence na Bibliotheca 
do Rio-de- e que não conhecia os dois 
êrtencêntes à Bibliotheca, de Lisboa, à imper- 

Beição da reprodueção graphica explicava-se pela 
spo ano E poe irma que 
aliás se combinava perfeitamente com à aliema- 
ia do bibigerapho Inposênio nO tocante do 
Feirato. da edição das Satyras (aum retrato do 
Posta grosseiramente. gravado em chapa de me- 
Ta). É se 

"Hoje que eu pude comparar os dois retratos da 
Biblica Nacional de Lisboa, é a reprodue- 
cão executada na Baviera, com à gravura que 
icompanhou “em. 1626 a edição das Satyras, 
deraçis mo: exemplar que suscitou ão sr. Sousa 
Sci a sua curiovisima communicação), hoje, 
depois de ter eu verificado pertencerem à duas. 
Shipas absolutamente diversas é a dois buris de 
mento diversisimo os quatro retratos a que me 
Tebro, cabe-me o prazer de noticiar onde se en- 
Contei, é onde portanto poderão admirar-se, os 
dois bellos rerratos que de Sá de Mirânda possue 
& "Biblioteca Nacional de Lisboa no seu «Gabi- 
nie dos livros reserrados o 

quem nesse opulentisimo repositario de edi- 
Ss Caras é preciosas busenr a d'4s Obras do 

Boctor Francisco de Sra De Miranda ! impres- 
sas: por Vicente. Alvares em 1654 achará nada 
Esênie que dois exemplares, um dos quais prove- 
qience dr celêbe Livarit de D. Rraneiço de 
Mio Manuel da Camara (vulgarmente conheci- 
AE Peia designação de «Livraria do Cabrinhasj. 

jlada na guarda que defronta com à folhas 
desosto, apresenta esse. notavel exemplar um 
dos retrios que mencionei desenho rectangu- 
Jar que mede proximamente 08128 de altura por 
oroby de largura 1 e que na parte inferior diz 
assim? em “duas. linhas de elegante cursivo ;— 
Verdadeiro retrato do D. Francisco de Saa de 
Miranda. 

À gravura, antes de colada apararam-n-a rez- 
vez. pelo plc lee. que lhe serve de guar 
São, Monde resulta. impossivel averiguar as 
Menções das Imargens que. apresentaria incial- 
cpm, assim cimo olhos ouro de ve 
Fificar se no. pé da chapa existiriam porventura Abeitos és nonies do desenhista e do gravador. “Vejansos agora, aínda no mesmo «Gabinete dos 
Jivros reservados», os dois exemplares que tá 
cistem da obra séguinte, mui rara, impressa em Eisboa- por Antonio. Alváres no tono. 16 
ComeaiEs: famosas. portvgvesas. Dos Doctores 

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

     
  

  

  

  

| No habitwalnicate denowinado formato f-4s const toe Vol Go Ea imnomeradas 160 memeradas na frente "Su Hromiapicio eleráce 08 Ercuintes iceres: Ve Gore oo Poco Raio Sa] De Miranda. E Di Rea bo id dy Logar ereopado por vinheta decorativas E Coto. Pr Pico vas od ev, 
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Prensa de Sag de Mid d Antonio Ferreiras im desses dois, também adquirido pela Bi 
nha, offérece, collado na guarda ftonteira à folha” de-tosto, outro. exemplar do retrato, em tudo al (Sálvo no letreiro) do que primeiro mér clone. O letreiro mova que sl retocado nã cltapa, depois de estampadas às primeiras provas que nele lhe trocaram por de o do e lhe oblitteraram o DJ e dizassim i— Verdadeira rato de” Prancisto de Sade Miranda, Combina exactamente com similhante modalidade (cor- respondente segunda estampagem da lamina) a reprodueção aproveitada, pela srs D. Carolina Michaelis, E com essa modilidade combina egual- mente o rerto de Sá de Mirando, que para a sua riquissima collceção iconograpfics adquiriu em Bula Gif Anibal Fernandes PENomas en dito. bibliopbilo “e bibliographo. residem “em Aveiro?; é Infelizmente um exemplar maltrata do e tarierm apurado rente com ole da ma 

O exemplar que apontei das Comedia, que antes de incorporado na Livraria de D. disco de Mello Manuel da Camara, pertenceu (66! mo indica o exlibris impresso) à Livraria de Monsenhor Joaquim José Ferreira Gordo = uaz nota manuseripa de haver tambem pertencido Gt tempos o Dr. Bartholomeu Cardoso (Dromotor € Deputado do Santo-Ófficio em Lisboa) or ultimo resta uma penta ir A que obra pertence porventura (se para ornamentação de diques lo foi adrede elaborado) a bei gravara de que tenho estado a oceupar-me, e cuja Execução poderemos. aproximadamente cireum Sorever à primeira metade (ou talvez mesmo ao Primeiro quartel) do seculo iu? Por mim, confesso que não lógro atinar com a. cespe. É penas mê lmio à ponderar que no exemplar das Comedirs que indiquei, outrora pere fencehte a Monsenhor Ferreira Gordo da colado na guarda de papel-de-cór que fórra internamen- té & pasta da encadernação, um oitavo de almas joy mo ua por ler do reerido Monsenhor Ferreira as segúintes palavras: — Este exemplar 
ão ha em outros 

Na Memoria preliminar, com que & sr4 D) Ca- oi Cad are ua cite e da a 
ias de Francisco de Sã de Miranda, refere-nos esta insigme Cerintora que o Visconde de Juromes nha observára em tempos um exemplar das Co. medias (de 16) acompanhado de retrato. Seria porventura. o exemplar da Bibliotheca Nacional Eom o retrato coliado? ou seria qualquer outro, esistênte emos de pariu com gravura im iacta que a tal exemplar legitimamente perten desse? Respondo apenas quenfo sei D “que sei é que para a edição das Satyras 

(625) ão (oi tl Fetiato estimado = LE POR às acanhadas dimensões do inf em que se 6 tampou aqueila edição, como verifiquei no exem- plar que teve presente o sr Sousa Viterbo nã Tomportariam elegantemente a intromissão de ma” gravura, que mede no alto ouizbi==ar por que o retrato gravado para a edição das Satyras, êm lamina proporcionada com 6 tammanho das paginas do yr, é evidentementá, € incontestavel= mênte aquele Que. no sobredito exemplar cha minado. pelo sr. Sousa Viterbo, tive occasito de 
Seja porém qual for a proveniencia da gravura que tons & TE pa objetivo de minha 

Alec. Nacional de Liga se me afigura que não andarão sobejamente vulgarizados (pois que nun- Ga em parte alguma os encontrei ilicados, nem 
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para que 6 reclama a'sãa especial competencia. Aguar- 

Euro exemplar da meia pragaa Ure qua 
gas modalidades correspondente) existe em, Vienna de 
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  dlle tinha conhecimento à sra D. Carolina Ni cinélis), pareceu-me que não seria, talvez, desau 
Errado Senar e BS posto st aa mo appendise à communicação proficientemente. apresentada. pelo sr; Sousa Viterbo, denunciar 
perante à Academia fraldas Sciencias tão pre- Sinsa é tão recommendavel especie. 

Xavier da Cu 

OURO ESCONDIDO 

  

  

      

  

(Continsndo do   
  IX 

ue começa fazendo perder a pasiencia à Awalia, e Rs ra ronduPe prior Pastencia 
Aquela not, dormia a Amalia tranquisino somo é no domingo pela ash ainda sia o inha apt Usa Pó ue da com amb deitar à Tordo mo São complacento marco postal. Cm nes Pei names co pávantEs comecar esquina e rua Pa iicddado, pare Avi doa capa comia se por ta, Vit a onda bt copo o obaNeno e o temedio;phse a csere? er Guta, cart, n presen dade os o ita pegado A Quem estás tt crew «A! Beatria responde quo cr a MP que o tu dáses saca vei 

  

  

    

       domingo que vem. uE aqui está como o marco condescendente di 
recebeu duas   esquina, á hora 

as em vez de     
MES prompto 1» — pensou, e apertou instintivamente 0 passos. teve, port, de picar porque mãe ra para ts á promptos-=repetia pela rua fôr, e , do Jntroto, como 4 

  

  

    o altar Je missa est, à joven, sem dar por isso, dizia ainda: «Está prompi 3 vez, porém, de allegrar-se, conforme desejava, “sentiade inquista; se não. fôra absurdo, teria dito que estava brrependida: Não pensemos mais em semelhante coisa, murimurou de si para 5%, ao sahir da egecja, é quando tomol à passar por dente do máreo postal, verificou a que hora tiravam 
«Já Tá não estã, à estas horas já deve es ju ma administração, quem sub se mese dnstante lhe não pegâria um empregado, é dirigindo olhar curioso do sobreseriio com Tetra de imprensa, lhe estará pondo o séllo à aúire depois pára o fado. O qu está teto; est et não pentemos mais em tal No momento, porém, de entrar em casa, 

  

  

  

  

  

  ido e disse: «alvez seja este 0 quê sie desse à minha carta é anos doa horio   Frederico téla-ha em seu poder, Uma hora depois, consultou à relójo e acrescentou + «Está a recebendo m'ste instante olha pa- ra ella abre-a, las... no principio. fica sem entender palavra, mas depois entende tudos ri... mas Jó lhe + dá voltasao miolo, quizéra a eim é que derá ter-lhe enviado aqueilas tres opere mencias impréssas...* uma múlher, ão ba du: - & Coitado, êntea à passar revista do re Ape, ds que lh quizer bem e das qu Jo não quizecam: . porque é de suppor Que “uma Ou outra o tenham tambem achado amticao thico... Ora! o que está feito, está feito». pão DE AN E quando tornou a vêr o diceionario,equando! chegou a correspondencia do idoutor eus; cem Gem occasiões mais, Amalia, mfaquelle day disse comsigo, que, estava feito «é qua não lavia que pensar mais maquillos —mas pensava, A" meza, alvo dos olhares curiosos do Romulo, do doutor Roque e de Tranquilina, emquanto 6 Jonquim estava ponderando o humor, o dngenho, às modos, os Sentimentos, os nervos é tudo é maiê. que dizia. respeito ao engenheiro, Enéns, estu tava, sorrindo + mas de improviso pensou * 
«E se clle suspeitasse 1» g 
E apenas lhe oscorreu semelhânte duvida, deu-a 

logo como cérta. Fei “Sim, deve ter suspéitádo é natura, está fóra de duvida, Esteve ci, nO outro dia, pel primeira vez flo desabridamente | não le di a mão uándo, no acto de sahi, me ofereceu à suas... Sim sim, deve ter susptitado |... É é capas de 
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ieu a cabeça, 
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UM RETRATO DE SÁ DE MIRANDA. 

= Ah sim... o engenheiro Encas = Pois. não é verdade — accudiu 0 Romulo — qué um rapaz muito estinavel? — Capaz de fazer Feliz uma mulher... Amália teve subia inspiração é prótompeu, com energia: Se elleime quizesse — quem sabe? talvez ca- ge com als emquanio os velhos riam sentindo-se como que consolados é desereviam “com emphatsoe coneeitos o prepotente amor do engenheleoy jo” vendido cometas «Asi, 26 menos, poderá suspeitar quanto qui- 2e8 MAS ão dirá Que conseguiu. despeitar me Som sua indifierença mem tão pouco que me pais xonei por elle. a presmido gue o acredita com com 
degho medo TONS TE Manto ques  poz e à olhar para a porcacom lança um répio ; o Predecico, porem, nem depois Se apresentou A, noite, quando o doutor Trambeta drjgiu o costurado olha para o relojo e começou a pbirise sacramental: «Meninos, já é de «são horas omulo, como Se o moresse mola visivel, po 

    

    

  

    

         

  és de quem 
em então, 

  

  

     

  

de pé em todo o seu comprimento e tanto, que Sos que dinda estavam sentados deve ter paréchio interminavel. Em presença de tão Solum acto, O proprio doutor Roque sou de bovea aberta, € o fsogo da phrase que á sabira em vã esperou pelo que flag Romulo mirou de sola a excelente Trangui- lina ak! formosa ainda! somou: alia a diter Somo qe em Sonho instântaneo; = tr casa, ou tro lar E outros dis, já remotos e em que lh tou valor para crgur se de modo esualmente so- lempe e por conta propiy fshando os olhos 
o Doutor Trombéta, senhoia “Tranquila, te- ato à honra de lhes pedir a inão de sua Mila, à menina. Amalia, para o engenheiro Jnéas Ferri meu amigo en idt gos oo 
SR o ER mA OS 
aa E : 
CR A 
irá disse que sim — observou o Joa- 

  

   
  

  

  

  

quim, = Disse — confirmou Tranquilina — «Se o engenheiro Entas me quizessen.., disse à Amalia «o quem sabe Jas O Engenheiro Incas quére-a, é quando um engenheiro como ele diz que ge podem estar certos de que sabe o que 

  

  

  ssim fllou o Joaquin & o doutor Trom- Bet, esmunigando rats do que nunca e sem dispegar os olhos de cima da rapariga, re- 

  

  

  

então, talvez... quem sabe Z co SLUém ha-de saber ?==balbuceou o Ro- 
Et Dor exemplo respondeu a Amália sindo unicamente q que hei é que menão desngrada o engenheir : queo estimo elos séus bons sentimentos ; que as suas. Faquezas me não causam riso: que me pê- nhora 'o seu pedido... e mais não sei. Se farei bem ou mal em O eceitar, se é possi- Vel que venha a gostar diclle qualquer dia, POr orá ainda não sei, mas quero sabel-o. [eo que havemos de responder ? = bal- duceou 0 Joaquim. Ti Que durante um mez quero conservar ipa Herdade de solteira. = — Quer dizer, que, ou o engenheiro Enéas, ou nenhum--adehdu o Joaquim e esregoi 
O doutor Roque protestou com toda a encena de que Gra capaz perante à sua ty 

  

  

   

  

  

  

Tama, à Qual permaneceu um instinte ie. Solute a final prorompeu com energia é Sim, Ou o cngenheiro Encas, ou ne- num,   

O Joaquim commetteu sem duvida a falta de esregãr as mãos com jstsção um tan orgulhosa, porque o doutor Roque, as- m que à Amalia se afastou, desfer-sê em inveclivas contra esses amigos desastrados, que julgam fazer muito bem tudo e deitam sempre a perder aquillo em que tocam: Somtra cértos individuos com quatro pal. moós de estatura, que não quizeram crescer mais para terem pretêxto de jamais procederem som juizo, e contra esse deus (com letra mintis-. cula) que obriga um pobre pae, gotôso e invalido, à entregar-se nas mãos de Semeltante gente, para. que lhe procurem marido para sun 

  

    
  

    

  

    
(Comtinta) Pinel Ee 

Almanach ilustrado do «Occidente» 
Para 1898 

Está 4 publico est fusamente, lusirado é ão cri capa é tum lin sfidamastora Precos cartonado 300 pó R nda em todas as livrarias e na Exnbza nO, e» = Lanto no Poço Novo — Lishos, 
Fpnervador todos os direitos de propris dade arte e Ro direitos de propri 

  

  

  

  eressante annuario pro om primorosa collaborao 
lo chromo representando o. O 200 réis, pelo correio 220 réis,     

  

    
  

Typ. de À. E Barata Rua 

             


